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Faltando poucos meses para as festas de final do ano, o comér-
cio já se prepara para este, que é considerado o melhor período de 
vendas para o setor. Em outubro, as lojas começam a seleção dos 
funcionários temporários para ampliar suas equipes e prestar um 
melhor atendimento aos consumidores. Nesta edição da Revista 
Sicomércio publicamos uma matéria sobre a contratação de tem-
porários e preparativos para esta época. 

Ainda nesta edição confira também informações sobre a 
reunião realizada no Sicomércio para discutir a segurança no 
entorno do Parque Centenário; a palestra sobre a implantação 
do eSocial; e a visita dos membros do Conselho Comunitário 
de Segurança de Barra Mansa, entre outras notícias.

Boa leitura!
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Proximidade do final do ano
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06/09 - Café da manhã de inauguração da nova sala da Aciap Barra 

Mansa;

10/09 - Reunião de lançamento do planejamento estratégico, na 

Aciap Barra Mansa;

18/09 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede;

20/09 – Reunião sobre segurança no entorno do Parque Centenário, 

em sua sede;

21/09 – Evento Memorice da Aciap BM, no SESC Barra Mansa; 

25/09 – Palestra sobre eSocial, no auditório do Sicomércio Barra Man-

sa;

02/10 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede;

09/10 - Reunião de Diretoria do Sicomércio, em sua sede.

DA DIRETORIA

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTOS A FEDERAÇÃO

Efetivos: 
1º Hugo Tavares Nascimento
2º Lilian Panizza

Suplentes:
1º Caroline Gonçalves Custódio de Abreu
2º Vivian Germano da Silva
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O segundo vice-presiden-
te do Sicomércio de Barra 
Mansa, Quatis e Rio Claro é o 
comerciante Alexandre Magno 
da Silva.

Nascido em Volta Redonda, 
Alexandre tem 48 anos e é 
casado com Maria Jaqueline 
de Paula Garani, cirurgiã 
plástica, com quem tem um 
filho, Gabriel Alexandre. 

Formado em Mecânica, 
trabalhou em São Paulo por 

nove anos no ramo, deixando 
a carreira para investir num 
sonho de criança, o comércio. 

Iniciou no comércio no 
ramo de auto center, como 
sócio na empresa Barraescap 
Auto Center, em 2003, 
trazendo a experiência  de 
sua carreira e aprendendo 
muito no ramo do comércio. 

Em 2011, Alexandre 
assumiu por completo a 
Barraescap onde atua até 

o momento. A empresa 
está localizada na Rua José 
Marcelino de Camargo, 675, 
no Centro de Barra Mansa. 

Além da venda de pneus 
novos, a empresa oferece 
os seguintes serviços: 
alinhamento, balanceamen-
to, suspensão em geral, es-
capamentos, silenciosos e 
esportivos, troca de óleo e 
filtros.

Alexandre Magno da Silva
Segundo vice-presidente

NOSSA DIRETORIA
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Fotos: Chrystine Mello

Sindicato realiza reunião para discutir
segurança no entorno do Parque Centenário

A falta de segurança no entorno do 
Parque Centenário, no Centro de Barra 
Mansa, e a situação dos moradores de rua 
que circulam pela área foram discutidas 
durante reunião, no dia 20 de setembro, 
no auditório do Sicomércio (Sindicato 
do Comércio Varejista). O encontro foi 
promovido pelo sindicato depois da diretoria 
da entidade ser procurada por comercian-
tes desta região por estarem preocupados 
com a falta de segurança no local. 

“A proposta do 
sindicato é buscar a união 
de esforços dos represen-
tantes das classes em-
presariais e das forças de 
segurança, a fim de criar 
propostas e fomentar ações 
voltadas para a melhoria da 
segurança nesta área. Este 
é um caso latente e de suma 
importância para o bem 
estar da sociedade. Temos 
que tratar com respeito essa 
situação como cidadãos”, 
ressaltou o presidente do 
Sicomércio de Barra Mansa, 
Hugo Tavares Nascimento.

Além de comerciantes 
e moradores desta região, 
estiveram presentes no 
encontro representantes 
da prefeitura, 28º BPM, 
Guarda Municipal, Conselho 
Comunitário de Segurança, 
secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Centro POP (Centro de 
Referência Especializado 
para População em Situação 

de Rua), SOS BM, Lar de Jesus, Pastoral 
de Morador de Rua, Paróquia São Sebastião, 
Pastoral do Povo de Rua da Matriz, Pastoral 
de Saudade, Fornalha Moto Clube, Grupo 
Acolher, Sindpass, ACIAP, CDL e CODEC. 

“Muitas pessoas acham que o problema 
da população de rua é somente da 
prefeitura. Ficamos felizes que vocês 
entendam que esse é um problema social 
e que tende a aumentar. Essas pessoas 
precisam de atenção, mas são casos 

complexos e não dá para resolver do dia 
para noite. É um trabalho que tem que ser 
feito a longo prazo”, comentou a coorde-
nadora do Centro POP, Edilene Oliveira 
Moreira, informando que o centro realiza 
um trabalho diário de abordagem dessas 
pessoas em situação de rua. Segundo ela, o 
centro conta com 198 pessoas cadastradas, 
mas que hoje, Barra Mansa conta com uma 
média de 70 pessoas em situação de rua: 
“Nosso município é uma rota de passagem, 
então esse número varia”. 

Durante a reunião, várias sugestões 
foram propostas pelos participantes, entre 
elas a melhoria da iluminação e definição 
do posicionamento do ponto de ônibus; 
reativação da base avançada da Guarda 
Municipal e ação imediata na GM na região; 
criação de um comitê reunindo órgãos 
públicos, forças de segurança e grupos de 
apoio para discussão de ações fazendo a 
reintegração social e profissional dessas 
pessoas; campanha para que as pessoas não 
deem esmolas; plano de contenção para 
evitar migração de meliantes; criação de 
políticas públicas e construção de um abrigo 
com estrutura para receber essas pessoas, 
com psicólogo e assistente social; e o poder 
público firmar um convênio com clínicas 
para tratar dependentes químicos. 

“A ideia para o próximo encontro, 
que será marcado em breve, é tentar 
desenvolver uma dessas ações propostas. 
Fomos os idealizadores desta primeira 
reunião, mas a ideia é compartilhar com 
o Conselho Comunitário de Segurança, 
poder público e instituições voltadas ao 
atendimento das pessoas em situação de rua 
o desenvolvimento dessas ações propostas”, 
finalizou o presidente do Sicomércio. 
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Implantação do eSocial é tema de 
palestra no Sicomércio de Barra Mansa

A Implantação do eSocial e a adequação 
das empresas como fator determinante na  
Prevenção do Passivo Trabalhista foi tema 
de palestra no dia 25 de setembro, no 
auditório do Sicomércio de Barra Mansa. 
Promovida pelo Sindicato do Comércio 
Varejista e pelo Senac RJ, a palestra foi 
ministrada pela instrutora de Gestão do 
Senac, Lissandra Souto.

O eSocial, que começou a ser 
implantado em 01 de julho deste ano, é 
um sistema por meio do qual os empre-
gadores enviam ao Governo Federal, de 
forma padronizada e simplificada, todas as 
informações relativas aos trabalhadores. 
Este sistema visa desburocratizar o envio 
das informações trabalhistas ao Ministério 
do Trabalho, Previdência Social e garantir 
maior segurança jurídica na transmissão de 
informações, reduzindo, significativamen-
te, os passivos trabalhistas.

“O mais interessante deste sistema é o 
tempo real da informação. A empresa não 

vai mais poder dar 
um jeitinho, tem 
que se adequar 
e cadastrar as 
informações na 
hora certa. Se 
faltar alguma 
informação, isso 
pode gerar uma 
multa alta pra 
empresa”, frisou 
a palestrante, 
acrescentando 
que o eSocial vai 
resguardar não só 
as empresas, mas 
também os tra-

balhadores e contadores: “As informações 
não poderão mais deixar de ser prestadas”. 

O objetivo da palestra foi esclarecer 
aos participantes a abrangência do eSocial, 
orientando os gestores sobre a adequa-
ção de suas empresas. A palestra abordou 
temas como legis-
lação trabalhista 
e fiscal, retenções 
tributárias, ca-
dastros e outras 
rotinas operacio-
nais. “A palestra 
foi muito didática 
e objetiva. Quem 
era leigo sobre o 
assunto, saiu en-
tendendo tudo 
sobre o eSocial”, 
frisou o presidente 
do Sicomércio de 
Barra Mansa, Hugo 
Tavares Nascimen-

to. 
Ao falar sobre as obrigações que devem 

ser comunicadas ao Governo Federal de 
forma unificada, Lissandra citou a Medicina 
do Trabalho. “Se a pessoa se acidentar 
no ambiente de trabalho, ao preencher 
o prontuário o socorrista terá um espaço 
para o eSocial. Independente disso, a 
informação também deverá ser prestada 
pela empresa de Medicina do Trabalho”, 
explicou a palestrante. 

O presidente do Sicomércio lembrou 
que o sindicato tem um convênio com 
uma empresa de Medicina do Trabalho e 
oferece o serviço com condições especiais 
aos associados. “O acompanhamento de 
uma empresa de Medicina do Trabalho será 
essencial com a implantação do eSocial. Os 
interessados em obter mais informações 
sobre esse convênio do sindicato, podem 
entrar em contato com a secretaria 
do Sicomércio, através do telefone 
3323-2790”, completou. 

Fotos: Chrystine Mello
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Comércio de BM começa seleção de temporários para final do ano
Tendo em vista a proximidade 

das festas de final de ano e, con-
sequentemente o aumento no 
movimento do comércio neste 
período, as lojas de Barra Mansa 
começam esse mês o processo 
de seleção para contratação de 
temporários. O objetivo é oferecer 
um atendimento de qualidade 
aos consumidores que lotam as 
lojas nos meses de novembro e 
dezembro. 

“A procura neste período é prin-
cipalmente por vendedores, cre-
diaristas e estoquistas. E os setores 
calçadistas e de confecções são os 
que mais contratam”, informou o 
presidente do Sicomércio, Hugo 
Tavares Nascimento, ressaltando 
que o emprego temporário pode 
ser uma boa oportunidade para 
quem está em busca do primeiro 
emprego, já que a maioria das 
lojas não exige experiência: 
“Quem também está desemprega-
do deve aproveitar esse período, 
já que historicamente entre 
10% e 15% dos temporários que 
apresentam um bom rendimento 
são efetivados”.

Para quem busca uma vaga 
de temporário, a orientação do 

Sicomércio é deixar o currículo 
nas lojas do comércio que já estão 
anunciando no próprio estabeleci-
mento as vagas disponíveis. Para 
quem está em busca desta vaga, 
algumas dicas de como se portar 
na entrevista podem ajudar, entre 
elas chegar 15 minutos antes do 
horário da entrevista, usar roupas 
adequadas, não exagerar nos 
acessórios, desligar o celular no 
momento da entrevista, sempre 
ter em mãos documentos básicos e 
um currículo.

De acordo com Hugo, o período 
de contratação de mão de obra 
temporária vai de outubro a 
dezembro, com maior incidência 
em novembro. Em relação ao 
perfil procurado pelos comercian-
tes, ele informou que, como as 
vagas em aberto são muito diver-
sificadas, há oportunidade para 
todo tipo de pessoa que realmente 
deseja trabalhar e não somente 
conseguir um emprego. “Em deter-
minadas funções ter experiência 
torna-se um diferencial no 
processo seletivo, mas há diversas 
oportunidades para quem não 
tem experiência garantir seu 
primeiro emprego”, ponderou. 
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Para quem busca a 
efetivação, o presidente do 
sindicato destacou que, durante 
o trabalho temporário, o profis-
sional deve ter a consciência de 
que está sendo avaliado continu-
amente. “É preciso ter sempre 
em mente que, se surgir uma 
oportunidade na empresa, ele 
pode ser premiado por prestar 
um serviço diferenciado dentro 
da função exercida. Por isso, 
do primeiro ao último dia de 
trabalho, o funcionário deve agir 
com responsabilidade, educação 
e extremo profissionalismo”, 
frisou.

Lojas também devem investir 
no estoque pra aquecer as 

vendas

Além de investir na melhoria 
do atendimento, ampliando 
o quadro de funcionários, os 
lojistas também devem preparar 
o estoque de mercadorias para 
o Natal pra aquecer as vendas. 
Algumas lojas de Barra Mansa, 
inclusive, já estão vendendo 
produtos relacionados à data, 
principalmente as que comercia-

lizam peças de decoração, como 
as tradicionais árvores e seus 
enfeites. 

“Na segunda quinzena de 
outubro os consumidores já 
começam a procurar pelos artigos 
decorativos para o Natal. As lojas 
que trabalham com este tipo de 
produto devem estar prontas 
para receber esse público”, 
frisou Hugo, acrescentando que 
a venda de presentes começa no 
mês de novembro, se intensifi-
cando em dezembro, principal-
mente na última semana.

Para criar um clima natalino 
na cidade, as diretorias do 
Sicomércio, CDL e ACIAP, 
estão preparando um projeto 
denominado “Luzes de Natal”. 
“A sugestão é que os comer-
ciantes enfeitem suas lojas com 
pisca piscas para deixar nosso 
comércio mais bonito, pronto 
para o Natal. E a ideia é que não 
só as lojas das principais avenidas 
do Centro sejam enfeitadas, 
mas também das ruas paralelas 
e dos outros centros comerciais 
da cidade, como Ano Bom e Vila 
Nova”, informou a diretora do 
Sicomércio, Caroline Abreu.



02 – Célio Periard Vial (Armarinho Mundial)
02 – Marlene Lima Barbosa (Farmácia 
Espírito Santo)
03 – Paulo Roberto Barbosa de Castro (Su-
permercado Beira Rio)
04 – Alberto dos Santos Pinto (Comercial 
Travassos)
04 – Hugo Tavares Nascimento (Drogaria 
Economize)
08 – Paulo César Biajone Braga (Tecnomed)
09 – Leonora Godinho Emiliano (Padaria e 
Lanchonete Eucalipital)
10 – Francisco Avelino do Nascimento 
(Drogaria Economize)
10 – Maria Cristina Gomes Saburi Costa 
(Novo Extrato Homeopatia)
12 – Nilza Angelina Dorigueto Barbato (Hit’s)
12 – Ivan Nunes Viana (Bem Comer)
14 – Eduarda Ávila Drumond (Gráfica e 
Editora Drumond)
14 – Adriana Sá de Andrade Salles (Apiário Sò 
Mel)

14 – Natiele Nadia Bragança Gomes (Varejão 
Têxtil Decorações)
15 – Magno Andrade (Sicomércio Barra 
Mansa)
17 – Teresa Cristina Santos de Oliveira Neto 
(Lealtex)
17 – Roberto Moura Mesquita (Aquarela 
Modas)
18 – Thais Simões de Abreu (Bem Comer)
19 – Ana Paula Dias (Papatto)
21 – Dinah Ottoni Barbosa Maia (Adailton 
Joias)
24 – Zely Villena de Camargo (Casa Camargo)
25 – Cristiane Goulart da Rosa (Perfumaria 
Fashion Hair)
25 – Joana Darque da Costa Moura (Casa 
Pavan)
25 – Alexandre Magno da Silva (Barraescap 
Acessórios de Veículos)
29 – Antônio Marciano Alves (Foto Brasil)
30 – Luciene dos Santos D’Almeida Angelim 
(Vatel Eletrônica)

Aniversariantes
02 • Dia de Finados

03 • Dia do Cabeleireiro
 05 • Dia do Técnico em Eletrônica

 05 • Dia Nacional do Designer
 07 • Dia do Radialista

08 • Dia do Radiologista
 09 • Dia do Hoteleiro

12 • Dia do Diretor de Escola
 12 • Dia do Supermercado

 14 • Dia Nacional da Alfabetização
15 • Proclamação da República
18 • Dia do Conselheiro Tutelar

 19 • Dia da Bandeira
20 • Dia Nacional da Consciência Negra

 20 • Dia do Esteticista
 20 • Dia do Biomédico

 20 • Dia do Técnico em Contabilidade
22 • Dia do Músico

 25 • Dia Nacional do Doador de Sangue
 27 • Dia do Técnico em 

Segurança do Trabalho

Comemorativas
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Em comemoração ao mês do comerciário, 
a Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (Fecomércio RJ) e o Sesc RJ firmaram 
convênios que garantem descontos de até 
70% no mês de outubro para portadores do 
cartão do Sesc RJ no AquaRio, no Bondinho do 
Corcovado e nas vans que fazem o trajeto Pai-
neiras-Corcovado. 

Veja os descontos para os comerciários 
portadores do cartão do Sesc RJ:

Trem do Corcovado: 
50% no transporte às Paineiras ou ao 

Corcovado*
Segunda a sexta – De R$ 49 por R$ 24,50 + 

R$ 13 ingresso Parque Nacional 
Sábado e domingo – De R$ 49 por R$ 24,50 

+ R$ 26 ingresso Parque Nacional 

Van:
20% no transporte das Paineiras ao 

Corcovado*;

Segunda a sexta – De R$ 15 por R$ 12 + R$ 
13 ingresso Parque Nacional

Sábado e domingo – De R$ 15 por R$ 12 + 
R$ 26 ingresso Parque Nacional

AquaRio:
50% no valor do ingresso ao AquaRio na 

tarifa normal;
De R$ 100 por R$ 50

Combo AquaRio + Van:
70% no ingresso ao AquaRio na tarifa normal 

e 20% no transporte de Van das Paineiras ao 
Corcovado*.

Segunda a sexta – AquaRio R$ 30 + Van R$ 
12 + Parque Nacional R$ 13 

Sábado e domingo – AquaRio R$ 30 + Van R$ 
12 + Parque Nacional R$ 26

 
*Os descontos se aplicam somente ao valor 

do transporte. A parte referente ao ingresso no 
Parque Nacional será cobrada integralmente.

 A Lei Estadual no 8.114 de 2018 institui 
que o boleto bancário no estado do Rio de 
Janeiro poderá ser pago em qualquer canal de 
atendimento disponível: agência, internet, 
aplicativo e caixa eletrônico, inclusive após a 
data do seu vencimento.

É de competência da agência bancária 
responsável pelo pagamento proceder ao cálculo 
da multa e dos juros devidos pelo consumidor, no 
caso de pagamento após a data dovencimento da 
obrigação.

O descumprimento dessa Lei acarretará em 
multa em face da instituição financeira infratora. 
Esta Lei entrará em vigor em janeiro de 2019.

 
Acontece no próximo dia 28, o segundo 

turno das eleições. Além de escolher o 
presidente, no estado do Rio os eleitores 
também escolherão o governador do estado. 
Estão concorrendo à presidência Fernando 
Haddad e Jair Bolsonaro e ao governo do 
Estado Eduardo Paes e Wilson Witzel.

NOVEMBRO



11Revista Sicomércio - Outubro de 2018

O presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança de 
Barra Mansa, Bruno Paciello; e 
o secretário do órgão, Belmiro 
Cardoso Marcelino, visitaram o 
sindicato no dia 04 de setembro. 
Eles participaram da reunião 
semanal da diretoria e o objetivo 
da visita foi falar sobre as metas do 
Conselho, que foi reativado recen-
temente. A posse da nova diretoria 
ocorreu no dia 23 de agosto. 

De acordo com Bruno, que 
é diretor social da ACIAP, uma 
das metas do órgão é atuar na 
prevenção ao crime. “As entidades 
vão continuar apoiando a polícia 
e a guarda no excelente trabalho 
de segurança pública que tem sido 
feito em Barra Mansa. Mas também 
queremos ouvir a comunidade e 
investir em educação, esporte e 
quaisquer atividades que, com-
provadamente, têm o poder de 
influenciar a juventude a se manter 

no caminho correto”, destacou.
Bruno informou que a situação 

da segurança de Barra Mansa está 
sob controle, segundo informações 
fornecidas pela Polícia Militar. 
“As metas têm sido batidas e o 
registro de roubos na cidade está 
baixo, comparado ao município 
de Volta Redonda, segundo a PM”, 
disse Bruno, que agradeceu o 
Sicomércio pela doação de peças 
para reforma de viaturas da Polícia 
Militar. Já Belmiro, que representa 
o Sicomércio e o Rotary Club no 
órgão, salientou a importância do 
registro das ocorrências de delitos 
para ser possível a criação de es-
tatísticas. 

A empresária Ana Cláudia 
Tressoldi, que estava presente 
na reunião, comentou que nos 
arredores de seu estabelecimen-
to comercial, próximo ao Parque 
Centenário, no Centro, existe 
um abandono do poder público 

com a iluminação, que deixa a 
região perigosa. O presidente 
do Sicomércio, Hugo Tavares 
Nascimento, sugeriu convidar 
autoridades de segurança pública 
para uma discussão sobre o assunto. 
“As entidades ajudam financei-
ramente em diversas situações 
emergenciais, a sociedade paga 
seus impostos e muitas vezes, 
baseado em metas, acham que 
estão cumprindo o seu papel, mas 
somente quem vive o dia a dia 
conhece a realidade”, frisou. 

Bruno se comprometeu a levar 
a queixa para o órgão e informou 
que o Conselho Comunitário de 
Segurança se reúne às quartas-
feiras, às 18 horas, na Aciap. Ao 
final da reunião, Hugo agradeceu 
a presença dos representantes do 
conselho e os convidou a participar 
sempre da reunião do Sicomércio 
quando tiverem algum assunto para 
informar a diretoria. 

Diretoria do Sicomércio recebe visita de 
membros do Conselho Comunitário de Segurança
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Para acompanhar o crescimento 
e a popularização da Internet para os 
negócios, foi preciso surgirem diver-
sos artifícios que ganharam a versão 
digital e o certificado digital é uma 
dessas inovações tecnológicas.

O Certificado Digital é a iden-
tidade digital da pessoa física e/
ou jurídica no meio eletrônico. Ele 
garante autenticidade, confidencia-
lidade, integridade e não repúdio 
nas operações que são realizadas por 
meio dele, atribuindo validade jurí-
dica.

“Por conta de todo esse avanço 
tecnológico, acreditamos que vale 
à pena esse certificado ser abraça-
do pelo mundo empresarial. E nessa 
jornada de atualizações e inovações, 
caminham juntos os empreendedo-
res e os contabilistas”, explica Xisto 
Vieira Neto, presidente da CDL Bar-
ra Mansa.

De acordo com a entidade, esta 
tecnologia tem se tornado indispen-
sável em transações comerciais, 
contratuais e para cumprimento de 
obrigações com o governo. E por 
isso, a CDL conta com um departa-
mento exclusivo de atendimento aos 

empresários e contadores, com horá-
rio marcado, sem filas; conforto nas 
instalações; ambiente climatizado; 
estacionamento próprio; e descontos 
especiais aos associados CDL Barra 
Mansa.

Como trata-se de uma identi-
dade única no ambiente digital, o 
Certificado Digital é tão importante 
quanto a assinatura para a empresa e 
traz algumas vantagens, como:

-Redução de custos: Ele eli-
mina diversos documentos de 
autenticação, abrindo porta também 
para transações digitais, reduzindo 
custos com papel e burocracia;

-Agilidade: Diminui muito a 
burocracia de processos, economi-
zando tempo;

-Segurança: Reduz significativa-
mente os riscos de fraude;

Os certificados podem 
ser em formato de e-CPF, para 
pessoas físicas, ou e-CNPJ, para pes-
soas jurídicas. Esclarecimentos ou 
agendamentos podem ser feitos dire-
tamente pelo site www.cdlbm.com.
br ou nos telefones da CDL BM - (24) 
3325-8156 / 3325-8150 / 99299-6411 
(WhatsApp)

A ACIAP BM recebeu, no dia 
15 de outubro, seis secretários 
municipais para tratar de assuntos 
pertinentes ao setor produtivo do 
município. O encontro aconteceu 
durante a reunião semanal de 
diretoria e contou com a presença 
dos secretários Alberto Carneiro, de 
Habitação; Everton Rezende Costa, 
de Fazenda; Vinícius Ramos, de 
Governo; Agnaldo Raymundo, de De-
senvolvimento Econômico; Eros dos 
Santos; de Planejamento Urbano; e 
Carlos Roberto de Carvalho, de Meio 
Ambiente.

O encontro foi conduzido pelo 
vice-presidente da ACIAP BM, Flávio 
Lourenço Brandão, e discutiu, entre 
outros assuntos, o Programa de 
Suporte à Empresa (PSE) vigente no 
município. “Nosso objetivo como 
entidade representativa é nos colocar 
à disposição para orientar e direcionar 
os empresários que já solicitaram o 
benefício fiscal. Para isso, solicitamos 
à prefeitura que nos forneça a relação 
das empresas que já postularam a 
concessão do PSE para que possamos 
contatá-las”, explicou Flávio.

Em nome do executivo da cidade, 
o secretário Everton Rezende Costa se 
comprometeu a disponibilizar à ACIAP 
BM as informações solicitadas. Ele 
aproveitou, ainda, para informar que 
o novo sistema de emissão eletrônica 
de alvarás estará em funcionamen-
to em 30 dias. “Queremos desburo-
cratizar a secretaria de Fazenda e 
facilitar o processo de formalização 
de empresas. Os microempreendedo-
res individuais se estiverem com toda 
a documentação correta, poderão se 
formalizar e já sair com o alvará em 
apenas um dia”, garantiu o secretário.

Outro ponto discutido na 
reunião foi o uso de áreas ociosas no 
município. De acordo com Leandro 
Amaral de Albuquerque, tesoureiro da 
ACIAP BM, o alto preço dos terrenos na 
cidade torna inviável a instalação de 
novas empresas no município. 

Os presentes concordaram que é 
preciso tornar a cidade mais atrativa 
para potenciais empreendedores. E 
foi sugerida uma nova reunião para o 
próximo mês para discutir especifica-
mente a questão das áreas de desen-
volvimento. 

A importância da Certificação Digital Diretoria da ACIAP BM recebe 
secretários municipais

ESPAÇO ACIAPESPAÇO CDL

Por Flávia Resende
Por Thaís Mattos



Resultados: pressão ou responsabilidade?
Muito tem sido discutido acerca da 

melhor forma de as organizações ad-
ministrarem os resultados de seus pro-
fissionais. Porém, independentemente 
do cenário do negócio e do mercado de 
atuação da empresa, em um ponto exis-
te uma convergência: gerir resultados é 
sempre uma situação conflituosa, pois 
demanda administrar limitações, dese-
jos, necessidades e interesses dos cola-
boradores e da organização.

Se de um lado a empresa espera alto 
desempenho de seus profissionais para 
sustentar sua operação e maximizar seus 
lucros, do outro, os colaboradores es-
peram reconhecimento imediato após a 
aplicação de suas competências na gera-
ção de resultados. Mas é preciso que am-
bos tenham o discernimento de compre-
ender o cenário, para evitar conflitos.

Manter uma empresa é uma tarefa 
muito difícil, então, imagine manter a 
empresa em crescimento constante du-
rante anos, em um mercado predatório, 
competitivo, complexo e ainda por cima 
com um sócio que quase não ajuda, mas 
custa muito caro: o governo!

É preciso que os profissionais de 
uma empresa sejam efetivamente cola-
boradores do negócio e compreendam 
o ambiente de expectativa por resulta-
dos constantes, não como um agente de 
inibição de seu desempenho, mas, sim, 
como um agente do cotidiano de susten-
tação de uma casa, de uma família.

A necessidade por resultados deve ser 

observada como fonte de inspiração para 
os profissionais de uma empresa, pois 
empresas são a base social que sustenta 
a existência de todas as outras coisas em 
nosso modelo econômico, o capitalismo.

A exigência por resultados em um am-
biente corporativo deve ser vista como 
rotina por seus integrantes e não como 
pressão desnecessária. Na realidade, ge-
rar resultados é uma grande responsabi-
lidade compartilhada por todos os inte-
grantes de um negócio, e, por sua vez, 
deve ser interpretada dessa maneira.

Pesquisas realizadas demonstram que 
os profissionais atuantes em segmentos 
de mercado cujo negócio floresce com 
menor esforço em função da grande de-
manda do mercado, bem como empresas 
com viés paternalista de gestão e que 
não delegam responsabilidades, metas 
e desafios aos seus profissionais, apre-
sentam índices de satisfação até 15% 
inferiores por parte de seus colaborado-
res, se comparados com empresas mais 
agressivas.

Empresas mais agressivas, em termos 
de participação de mercado, tendem a 
apresentar, ao longo do tempo, cres-
cimento sustentável e duradouro, am-
pliando suas operações e gerando maio-
res oportunidades aos seus profissionais, 
além dos sentimentos de pertencimento 
e de conquista, essenciais para qualquer 
ser humano ao longo de sua trajetória de 
vida e de carreira profissional. É claro 
que quando utilizo o termo “empresas 

agressivas” não estou me referindo ao 
aspecto do relacionamento empresa x 
colaborador. Estou falando de agressivi-
dade em termos de atuação no mercado.

Esse tipo de análise nos permite veri-
ficar que é característica do ser humano 
querer participar de organizações, gru-
pos e comunidades vencedoras. Desde 
o homem primitivo, essa característica 
nos permitiu conquistar territórios, de-
senvolver o aspecto social, cultural e 
até mesmo tecnológico da humanidade, 
portanto, ao verificar uma organização 
que delega metas aos seus profissionais, 
estimula resultados e aplica a chamada 
avaliação de desempenho com foco em 
competências, bata palmas.

Esse tipo de instituição sabe o que 
quer para continuar sobrevivendo e cres-
cendo e, principalmente, contribuirá 
muito para um futuro promissor de nossa 
sociedade e também de seus colabora-
dores. A partir de hoje, quando receber 
metas, saiba que está em uma empresa 
moderna e que estimula seus profissio-
nais a darem o que eles tem de melhor. 
Você pode até se surpreender com as 
suas realizações.

“Enquanto alguns sonham com o su-
cesso, nós acordamos cedo e trabalha-
mos duro para alcançá-lo” Abilio Diniz

Magno Andrade – Advogado, Economista 
e Consultor Empresarial

E-mail: magnoandrade15@hotmail.com
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A Coordenação-Geral de Tributação 
(Cosit), da Receita Federal, lançou a edição 
2018 do Perguntas e Respostas da Pessoa 
Jurídica. São perguntas e respostas rela-
cionadas às seguintes áreas de tributação 
da pessoa jurídica: IRPJ e CSLL; Simples 
Nacional; Tratamento tributário das 
sociedades cooperativas; Tributação 
da renda em operações internacionais 
(Tributação em Bases Universais, Preços de 
Transferência e Juros Pagos a Vinculadas no 
Exterior);IPI; Contribuição para o para o PIS/
Pasep e Cofins. A partir deste mês, publicare-
mos a cada edição esse conteúdo.

Quem está obrigado a apresentar a 
Escrituração Contábil Fiscal (ECF)?
Todas as pessoas jurídicas de direito 

privado domiciliadas no País, registradas ou 
não, sejam quais forem seus fins e naciona-
lidade, inclusive as a elas equiparadas, as 
filiais, sucursais ou representações, no País, 
das pessoas jurídicas com sede no exterior, 
estejam ou não sujeitas ao pagamento do 
imposto de renda.

Incluem-se também nesta obrigação: as 
sociedades em conta de participação, as ad-
ministradoras de consórcios para aquisição 
de bens, as instituições imunes e isentas, 
as sociedades cooperativas, as empresas 
públicas e as sociedades de economia mista, 
bem como suas subsidiárias, e o represen-
tante comercial que exerce atividades por 
conta própria.

As pessoas jurídicas ficam dispensadas, 
em relação aos fatos ocorridos a partir de 
1º de janeiro de 2014, da escrituração do 
Livro de Apuração do Lucro Real (Lalur) em 
meio físico e da entrega da Declaração de 
Informações Econômico-Fiscais da Pessoa 
Jurídica (DIPJ).

O Manual de Orientação do Leiaute da 
ECF, contendo informações de leiaute do 
arquivo de importação, regras de validação 
aplicáveis aos campos, registros e arquivos, 
tabelas de códigos utilizadas e regras de 
retificação da ECF, será divulgado pela Co-
ordenação-Geral de Fiscalização (Cofis) 
por meio de Ato Declaratório Executivo 
publicado no Diário Oficial da União (DOU).

Que pessoas jurídicas estão 
desobrigadas de apresentar a ECF?

Estão desobrigadas de apresentar a ECF:
I - as pessoas jurídicas optantes pelo 

Regime Especial Unificado de Arrecadação 
de Tributos e Contribuições devidos pelas Mi-
croempresas e Empresas de Pequeno Porte, 
instituído pela Lei Complementar nº 123, de 
14 de dezembro de 2006 (Simples Nacional), 
por estarem obrigadas à apresentação de 
Declaração Anual do Simples Nacional - 

DASN;
II - as pessoas jurídicas inativas, assim 

consideradas aquelas que não tenham 
efetuado qualquer atividade operacional, 
não operacional, patrimonial ou financeira, 
inclusive aplicação no mercado financeiro 
ou de capitais, durante todo o ano-calendá-
rio, as quais deverão cumprir as obrigações 
acessórias previstas na legislação específica;

III - os órgãos públicos, as autarquias e as 
fundações públicas.

Atenção:
A pessoa jurídica cuja exclusão do 

Simples Nacional produziu efeitos dentro do 
ano-calendário fica obrigada a entregar duas 
declarações: a DASN, referente ao período 
em que esteve enquadrada no Simples 
Nacional e a ECF, referente ao período 
restante do ano-calendário.

Quem não deve apresentar a ECF?
Não devem apresentar a ECF, ainda que 

se encontrem inscritas no Cadastro Nacional 
da Pessoa Jurídica (CNPJ) ou que tenham 
seus atos constitutivos registrados em 
Cartório ou Juntas Comerciais:

a) o consórcio constituído na forma da 
Lei nº 6.404 de 1976, arts. 278 e 279;

b) a pessoa física que, individualmente, 
exerça profissão ou explore atividade sem 
vínculo empregatício, prestando serviços 
profissionais, mesmo quando possua estabe-
lecimento em que desenvolva suas atividades 
e empregue auxiliares;

c) a pessoa física que explore, individual-
mente, contratos de empreitada unicamente 
de mão-de-obra, sem o concurso de profis-
sionais qualificados ou especializados;

d) a pessoa física que individualmente 
exerça atividade de recepção de apostas da 
Loteria Esportiva e da Loteria de Números 
(Loto, Sena, Megasena, etc) credenciada 
pela Caixa Econômica Federal, ainda que, 
para atender exigência do órgão credencia-
dor, esteja registrada como pessoa jurídica, 
desde que não explore, no mesmo local, 
outra atividade comercial;

e) o condomínio de edificações;
f) os fundos em condomínio e clubes de 

investimento, exceto aqueles de investimen-
to imobiliário de que trata a Lei nº 9.779, de 
1999, art. 2º;

g) as pessoas jurídicas domiciliadas 
no exterior que possuam no Brasil bens e 
direitos sujeitos a registro público;

h) o representante comercial, corretor, 
leiloeiro, despachante etc, que exerça ex-
clusivamente a mediação para a realização 
de negócios mercantis, como definido pela 
Lei nº 4.886, de 1965, art. 1º, desde que não 
a tenha praticado por conta própria;

i) as pessoas físicas que, individual-

mente, exerçam as profissões ou explorem 
atividades, consoante os termos do 
RIR/1999, art. 150, § 2º, como por exemplo: 
serventuário de justiça, tabelião.

Pessoa física que explora atividade 
de transporte de passageiros ou de 
carga é considerada PJ para efeito 
da legislação do imposto de renda, 

estando obrigada a apresentar a ECF?
A caracterização dessa atividade como 

de pessoa jurídica depende das condições 
em que são auferidos os rendimentos, inde-
pendentemente do meio utilizado. Assim, se 
os rendimentos auferidos forem provenien-
tes do trabalho individual do transporta-
dor de carga ou de passageiros, em veículo 
próprio ou locado, ainda que o mesmo 
contrate empregados, como ajudantes ou 
auxiliares, tais rendimentos submetem-se 
à incidência do imposto de renda na fonte 
quando prestados a pessoas jurídicas, ou 
estão sujeitos ao recolhimento mensal 
obrigatório (carnê-leão) quando prestados 
a pessoas físicas, mediante a utilização da 
tabela progressiva aplicável às pessoas físicas 
e estão sujeitos ao ajuste na Declaração 
Anual da pessoa física.

Se, entretanto, for contratado profis-
sional para dirigir o veículo descaracteri-
za-se a exploração individual da atividade, 
ficando a pessoa física equiparada a pessoa 
jurídica. O mesmo ocorre nos casos de 
exploração conjunta da atividade, haja ou 
não copropriedade do veículo, porque passa 
de individual para social o exercício da 
atividade econômica, devendo a “sociedade 
em comum” (antiga “sociedade de fato”) 
resultante ser tributada como pessoa 
jurídica.

A aplicação dos critérios acima expostos, 
independe do veículo utilizado (caminhão, 
ônibus, avião, barco etc).

Pessoa física que explora atividade 
de representante comercial, 

devidamente cadastrado no CNPJ, 
está dispensada de apresentar a ECF?

O representante comercial que exerce 
individualmente a atividade por 
conta de terceiros não se caracteriza 
como pessoa jurídica, não obstante 
ser inscrito no CNPJ, devendo seus 
rendimentos ser tributados na pessoa 
física, ficando dispensado da apre-
sentação da ECF. Contudo, caso seja a 
atividade exercida por conta própria, 
na condição de empresário, ele será 
considerado comerciante, ficando, 
desta forma, obrigado a apresentação 
da ECF.

Fonte: Receita Federal
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De um lado,  
empresas  
que buscam 
os melhores 
profissionais.
Do outro,  
novos talentos  
que desejam uma  
boa colocação. 
O Banco de Oportunidades aproxima os  
alunos e ex-alunos do Senac das melhores  
vagas do Comércio de Bens, Serviços  
e Turismo. E ainda oferece iniciativas de  
orientação profissional e desenvolvimento  
de carreira a esses novos talentos.

Cadastre sua empresa, divulgue suas 
vagas e conheça as vantagens de ser 
nosso parceiro. 

> Vagas de nível técnico e 
graduação, efetivas ou temporárias, 
para emprego ou estágio.   

> Grátis para empresas e candidatos

bancodeoportunidades.com.br




